




Histórico Cultural



DOCES PROTEGIDOS

- Amanteigado - Beijinho de Coco - Bem Casado

- Broinha de Coco - Camafeu - Fatia de Braga

- Ninho - Olho de Sogra - Panelinha de Coco

- Papo de Anjo - Pastel de Santa Clara - Queijadinha

- Quindim - Trouxa de Amêndoas - Cristalizados



INPI CONHECE PROJETO DE INDICAÇÃO GEOGRÁFICA

DO DOCE DE PELOTAS

Em abril de 2007, Luiz Cláudio de

Oliveira Dupin, representante do INPI,

além de participar de apresentações

sobre o projeto e almoço com as

equipes envolvidas do Sebrae/RS e

do Sebrae Nacional, também visitou

uma fábrica de doces e alguns pontos

de venda.

As doceiras se despediram do

visitante oferecendo uma mesa farta

em doces tradicionais.

Como começou?

No final de 2005, motivados pela Gerência do SEBRAE-RS



FORMALIZA-SE A  ASSOCIAÇÃO DOS 

PRODUTORES DE DOCES DE PELOTAS

Em 06 de Março de 2008, após Assembléia Geral, é registrado o Estatuto  

no Registro Civil das Pessoas Jurídicas em Rocha Brito Serviço Notarial.



Entrega do Projeto ao INPI – Abril de 2009

Depois de muitas reuniões, debates e definições, concluiu-se o projeto

que foi entregue ao Instituto Nacional de Propriedade Industrial pela,

então Presidente da Associação dos Produtores de Doces de Pelotas,

Sra. Isabel Cristina de Souza Louzada e pela Gerente Regional Sra.

Rosani Boeira Ribeiro.

Principais Colaboradores desse processo:

- Produtores de Doces Associados

- Rosâni Boeira Ribeiro, gerente Sebrae-Sul

- Bárbara Heller, Responsável pelo Projeto

- Juliana Ustra, Consultora Sebrae

- Fernando Schwanke, Consultor Sebrae



Publicação da concessão do SELO pelo INPI

Em  09 de agosto de 2011, o Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial – INPI, publica a concessão do 

Selo de Indicação de Procedência do DOCES DE 

PELOTAS à Associação dos Produtores de Doces de 

Pelotas.



30-11-2011  INPI entrega o Certificado da 

Indicação de Procedência aos Doces de Pelotas



Lançamento dos Doces certificados em 31-05-2012

Feira Nacional do Doce – FENADOCE 

Pelotas / RS



RASTREABILIDADE DO PRODUTO

www.docesdepelotas.org.br



O crescimento das Empresas 

após a Certificação 

 Empresa 1 – fabrica somente o Pastel de Santa 

Clara:

• saiu de fabricação caseira para estrutura 

industrial em torno 300 metros quadrados e 

atende toda a região.

 Empresa 2 – trabalha com 75 tipos de doces:

• dobrou sua estrutura física;

• o número de colaboradores passou de 8 para 28;

• produção mensal de 25 mil para 160 mil doces;

• hoje atende ao mercado nacional, também. 



www.docesdepelotas.org.br


